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Introdução

32.º Encontro Ibérico para o Ensino da Física

Durante o ensino remoto de emergência os professores
substituíram atividades do ensino experimental por:

- Demonstrações gravadas em vídeo;

- Simulações;

- Demonstrações ao vivo
com e sem sistemas de
aquisição de dados;

- Laboratórios virtuais/remotos… (Babinčáková & Bernard, 2020);

- Modelação.



Objetivos

• Apresentar e contextualizar algumas
propostas relativas ao ensino
experimental das ciências, em geral, e
da Física em particular, que estão em
implementação no Agrupamento de
Escolas Dr. Júlio Martins, em Chaves.

• Indicar o ponto de situação das
propostas.
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Base de Trabalho

• Plano 21|23 Escola+.

• Relatório produzido pelo grupo de trabalho criado no âmbito 
do Despacho n.º 3866.
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I. Princípio da equidade, inclusão e qualidade das aprendizagens;

II. Princípio das literacias como aprendizagens estruturantes;

III. Princípio do desenvolvimento profissional contínuo;

IV. Princípio da autonomia das escolas e dos professores.



Recuperar experimentando

• Contemplar no horário dos professores de ciências
experimentais um bloco de 90 minutos na componente
letiva para apoio aos alunos e para o desenvolvimento de
clubes de ciências.
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Nova categoria no horário: Apoio/Clubes de Ciências

• Alargar os Clubes a todas as turmas de ciências do ensino
secundário.

• Promover nos Clubes a articulação de conteúdos entre as
disciplinas/áreas de ciências.

• Aumentar o número de Clubes Ciência Viva na Escola.



Recuperar experimentando

• Utilizar os materiais do Centro de Recursos de Atividades
Laboratoriais Móveis (CRALM) para a promoção do ensino
experimental das ciências nas escolas da região.
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Recuperar experimentando

• Criação de novos projetos de ciências no 1.º ciclo do
ensino básico e na educação pré-escolar.
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• Apresentar os trabalhos desenvolvidos pelos alunos em
encontros nacionais e internacionais de educação.



Recuperar experimentando
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• Realizar, ao longo do ano, atividades relacionadas com a
Astronomia.



Recuperar com o digital

Reforço de equipamentos tecnológicos de apoio ao processo 
de ensino/aprendizagem
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Recuperar com o digital

Participar num projeto internacional sobre a criação de 
uma aplicação para calculadoras gráficas (Data Logger).
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Recuperar com o digital

Utilizar os materiais do Centro de Recursos de Atividades 
Laboratoriais Móveis (CRALM) para a realização de projetos 

nas áreas da programação, da robótica e do ambiente.
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Projeto MAIA e Plano de Capacitação Digital

Formação para pessoal 

docente e escola digital

Realização de workshops para professores e ações de 
formação creditadas na área do ensino experimental
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Recuperar experimentando

Criação de uma S@L@ STEM
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Recuperar experimentando

Criação de uma S@L@ STEM
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Conclusões

• As propostas em implementação parecem ter um impacto
positivo:

Alunos – Fator de motivação; o número de ensaios
realizados pelos alunos triplicou; todos os alunos
partilharam os resultados com a turma e houve uma
melhoria de 19% nas questões dos testes relacionadas
com as atividades laboratoriais.

Professores – Empenho dos professores nos workshops e
nas ações de formação. Todos os professores obtiveram a
classificação máxima (10).
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Conclusões

• Várias solicitações para formações no âmbito do ensino
experimental com calculadoras gráficas e sensores.
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• As medidas não têm impacto no orçamento da escola.

• A existência de um CRALM e de uma sala STEM permite uma
implementação contínua de abordagens STEM pelos
professores, atingir um público mais alargado e a articulação
vertical de conteúdos.
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